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As lições da crise 
energética 
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A 
nação já lem daro que o responsável pela crise energetJca 
ê o Governo Fernando Hennque Ca~ A média das 
opiniões o acusa de inépcia Incompelênaa e falla de 
planejamento. Mas a questão é mais grave e complexa, 

ligadadiretamenleaonlldeloeco11õ11icoem0.llli0.Apal1ticadepnv3bZação 
promelia livrar o Estado do peso dos rnvesbmenlos e cnar e54)3ÇO para o 
setor privado. apontado como a salvação do desenvolvimento O que 
aoonteceu foi uma drástica redução do investimenlO esiatal no selor elétnco 
que.em 1987 chegoU aR$16bUhõesecaiu para apenas RS3,1 bilhões 
em 2001 O governo bnha consciénáa disso e não tomou as providências 
necessárias. Enquanto isso a demanda de energ,a crescia à média de 
5%ao ano 

Para a sfluação chegar a este ponto ressano pelo menos duas 
razões sígníficallvas. A pnmelra dews era o medo de que uma retomada 
dos InvestImentos em geração e transmissão de energia por pane das 
estalais• que te<ia que ser sigmficaliva • fosse entendida pelo ·mercado" 
(ou seia. o capital) como um desvio na POllhca pnvausla de abnr 
•oportunidades de negócio", enviando um "sinal negativo· para os 
lnvesbdores 

A segunda ro, a necessidade • espeC1almente a panir de 1998. 
com a crise cambial e a gerência do FMI • do orçamento público (induslve 
das estatais) gerar grandes superávils primãnos. O governo direcionou 
as estalais para actJmular d1sponibllldades em d1nhe1ro e titulos públicos 
As estatais que não possulam esses lítulos em carteira alé dezembro de 
1998, agora em março último, acumulavam R$ 25, 1 bilhões. Nos úllimos 
três anos a União Já acumulou o valor de RS 62.9 bilhões. sem que a 
nossa divida inlema lenha decrescido 

Com a privatização de ma,s de 150 estatais. entre elas 24 
empresas do setor elélll(:O. a estabilidade prometida não ve10 e o pais fol 
perdendo a capacidade de gerenciar seu desenvolvimento. De 1995 
para ca. a divida lntema explodiu· saltou de R$ 58 bilhões para mais R$ 
580b,lhõeseaextema pulou de USS 112bdhõespara USS250bllhôes. 

No contexto das privatizações. a lenlatlva de modificar a malriz 
energética brasileira deu-se de forma subaltema aos interesses 
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lnlemacionais A Petrobras leve que engolir o comando de construir o 
gasoduto Bras,I-Bolivia comprando gas em dólares, com relerénClil na 
Inflação americana, arcando com todo 011SCOcambial Pior, paga usando 
ou não o gás O se101 privado que comprou estatais de geração ou 
distribuição não toparam o mesmo nsco e o gasoduto ho,te é ocioso. A 
maioria das 49 lermelétncas previstas não salram do papel Outros 

1nvesbmentos para exoandir a geração ti1dreletnca ou de outras fonies 
llàO foram feitos 

A cnse agravou e o governo passou a mentir dizendo que não 
sabia de nada O mIrnslfo Pedro Parente. presidente da Câmara de 
Gestao da Cnse Ene!géUca. é membro dos Conselhos de Administração 
de ltaipu, Eletrobras e Petrobras. A queda dos níveis dos reservatórios 
de agua era contundente. O Secretâno de Energia do Rio de Janeiro. 
WafTIJ(Vider,alenouogovemadorGamllnhoqw.lorma!mentecomuncou 
ao Presidente em Junho de 1999 sobre os r1SCO& dedesabaslecimenlo no 
estado e em outros da regláO Sudeste 

Ourante IOda a decada de 90 vários relatórios e consultorias, de 
denlrO e fora do governo. alertavam para a fulta de energia Por outro 
lado umamonloadode medldasoomoleis, deaetos. ponanase resoluções 
foram batxadas entre 1990 e 2001 , mas todas com oC)bJewo de favorecer 
a pnvabzação e o capital estrangeiro O pre&1dente da Aneel. José Màno 
Abdo. d!sse recenlemenle em depoimento ao Ministério Plib4ico do Oistnto 
Federal que sabia da necessidade de Investimentos no setor elétrico, mas 
a ele so "cabia fiscalizar o setor e não propor pollhca de eJ<l)ansão 
energética" 

Mas o Governo fez sua opção pollllca Abandonou o povo e os 
lnternsses do pais e ficou com o FMI Prefenu vazar os reservatórios anos 
a fio para compensar o hiato de lnvesbmenlo, ubl1zando no presente nossa 
energia do Muro, tentando ganhar tempo no cammho desastrado e sem 
volta O prejulzo esw dado e não há saída a cW1il prazo Estudo da 
Fundação GetullO Vargas mostra a g!3Vldade da situação· serão ahngldos 
79% do Produto Interno Bruto-PIB nacional. 79% da força de trabalho 
nacional e 80% dos consumidores do pais Havera recessão e redução 
de 1,5% na prevlSão de crescunento do PIB, dêliat extra de RS 1,6 bilhão 
na balança comercial e nsco de de1111ssão ele 856 mil trabalhadores. 

Mesmo na hora de dividir os õnus da crise o governo ma,s uma 
vez e ,nIus10 Os grandes especuladores do Mercado Atacadista de 
Energ1a-MAE serão beneficiados. Eles Ià sabiam da cnse e estão 
empolgados com a posslbthdade de ganhar mais dinheiro As empresas 
que compram o Megawattlh a RS 30 ou RS 40 Já eslâo vendendo a RS 
450 Algumas Já pensam em cancelar a produção para vender ·sua• cota 
noMAE. 

Em plena cnse. no dia 17 de abril. o governo publicou decreto 
entregando nove hidreléllicas ao cal)!tal estrangeiro. Ao anunciar as 
medidas do raclonamenlo o ministro Parente realirmou a conbmndade da 
POilllca pnvabsw e da lé cega nos Invesbmenlos pnvados. Mesmo que a 
curto prazo os cortes de energia sejam lnevltáve,s, devemos eXJglr que o 
ónus seja eqülta6vo. Ê preciso suspender as alMdades do MAi: duranle 
o racionamento e coibir que empresas ganhem dInhe1ro especulando 
com energia Reduz,r a 1omada de trabalho. proteger o emprego e evitar 
demissões. Suspender qualquer medida atentaloria â cidadania e à 
legahdade democrauca Garanbr todas as auvldades que Impliquem na 
sobrevriêocla das pessoas. como circos e os serviços essenciais como 
as unidades de saúde. 

Mas a mêd10 e longo prazos ha mullo o que lazer parar o 
programa de desestatização do setor elétrico e Iniciar. sob a lnlc1allva e 
controle do Governo Federal. um maciço programa de Invesllmentos em 
~e 1/ansmissão de energia. Realízar a construção das lermelétricas 

como fonte oomplemeniar ao setor hldreléllico. revendo realmenleo fonnalo 
do acordo sobre o uso do gas. protegendo a Petrobrás do nsco cambial 
Acelerar as obras das 28 novas hldrelélll<:as programadas e a construção 
de novas ~nhas de 1/ansmlssão. Retomar ImediatamenIe a Usina Nuclear 
de Angra Ili, que ià possui 40% de suas obras concluídas e 70% dos 
equipamentos adquIndose avançar no uso de fomesallematrvas exls!enles 
fartamente na nalureza, garallndo sempre o equllibrio ambiental 

Porém. não temos ilusão. Tal pos,c10namento so poderá ser 
assumido e um programa de invesl!mento estatal retomado seo acordo do 

FMI for Imedia lamente deoonc:iado eas estalais ,bertadasda pohlica fiscal 
O Eslado precrsa retomar sua responsabilidade e soberania com o 
desenvolvlmento nadooal, com a qualidade de vida do povo e o futuro do 
país. Estamos pagando a conta. mas é necessário manter a cabeça eigulda 

e dar a r8Sj)OSla poli11ca e InsutUC100al ll altura do ame de responsabdldade 
cometido pelo presidente da República Ou o Brasil apaga este governo 
ou ele apaga o Brasil • 

Dep11tiJda lt'Cieral pelo PCdoBIRJ o Membro 11,1 Ct,m1s1ào do Mma, • 

Enorg,a da C,1rnard dos Depuram 


